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Sinopse

Essa é a história da chegada do meu filho mais novo. Uma história de Amor escrita por Deus...
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História completa

No mês de março, no dia 22 é comemorado o Dia Mundial da Água, mas para mim, esse dia tem um significado pra lá de especial! Nesse dia,
Deus começou a escrever uma linda história de amor em minha vida....? Lembro-me como se fosse hoje: eu fui de manhãzinha com o aprendiz
que trabalhava comigo na época, em um evento do dia Mundial da Água. Fazia parte de um compromisso que tinha (como membro de um grupo
que participava) em meu trabalho. O evento foi de manhã, e na parte da tarde tive meu dia abonado.

 

Eu e meu marido já estávamos na fila de adoção há mais de dois anos e meio, esperando uma criança (um menino). Mas o tempo passava, e nada
da criança aparecer. Ficávamos cada dia mais ansiosos! Então, na semana anterior tivemos uma conversa e decidimos mudar a idade da criança
para até cinco anos. Acreditávamos que seria mais fácil de aparecer. Pois exatamente naquele dia mundial da água, após voltar do evento, decidi
ir ao Fórum conversar com a Assistente social para fazer a mudança em nosso cadastro. Quando cheguei e comentei com ela que estava ansiosa
pois a demora estava muito grande, ela me disse que era assim mesmo. Que tivéssemos mais paciência, pois seríamos os próximos da longa fila
de espera... E mudou a idade da criança como pedi. Isso foi numa segunda-feira.

 

Na quinta, trabalhei a tarde toda no caixa, e não vi que meu celular havia tocado. Quando a agência fechou, fui verificá-lo, e vi que havia uma
ligação da assistente social. Na mesma hora, liguei de volta, toda ansiosa! Ela atendeu, e me disse que já ia ligar pra outra família. Disse-me que
talvez eu não fosse querer por causa da idade, pois a criança era nova demais, e devia chorar muito; tinha apenas três meses, segundo ela. Eu lhe
disse que queria conhecer sim. Se ela estava me ligando, acreditei que foi por vontade de Deus! E só iria ligar para o meu marido, para ver o que
ele achava. Na mesma hora ele se interessou, e marcamos a visita para a próxima terça-feira. Que ansiedade! Só poderíamos ir na terça, pois
teríamos que passar novamente por uma entrevista com a assistente social e com a psicóloga do abrigo.

 

O final de semana passou, e só o que se passava pelas nossas cabeças, era o nosso filhinho... Como ele seria? Será que sentiríamos que era o
nosso filho naquele primeiro encontro? Será que seríamos aprovados na nova entrevista? Quantas dúvidas! Quanta insegurança!! Por fim a tão
esperada terça-feira chegou. Enquanto íamos para o abrigo, eu fui prevenindo meu marido - que não esperasse muito da criança. Na minha
cabeça à princípio, achei que adotaríamos uma criança mais velha, pois eu havia acabado de fazer a mudança no cadastro para até cinco anos.
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Então imaginei-a sofrida, talvez com maus tratos, arredia. Magrinha, ou talvez até não fosse bonita... Mas eu estava pronta para amá-la, qualquer
que fosse seu estado! Como meu marido seria pai de primeira viagem, resolvi preveni-lo.

 

Quando chegamos, começamos a conversar com a psicóloga e a assistente social. Disseram-nos que aquela seria uma entrevista, e dependendo
de como nos saíssemos, poderíamos primeiramente ver a foto da criança, ou até mesmo, conhecê-la naquele dia. Muitas dúvidas e inseguranças
ainda passavam pela minha cabeça... Depois de muitas perguntas e respostas, perguntei se poderia conhecer a criança naquele dia. E então o
chamei pelo nome com que ele foi registrado na época. Elas riram e me disseram que havia uma "confusão" com o nome dele. Que lá no abrigo,
quando uma criança chega, elas dão o nome que acham que combina com a criança, e que lá ele era chamado de Pedro. Nessa hora me
emocionei! Arrepiei-me inteirinha, e disse-lhes que aquele era o meu filho! Eu tinha a certeza! E expliquei que Deus havia falado comigo antes,
através de três amigas que eu tenho, mas que não se conheciam. Deus usou-as, para que eu tivesse a certeza quando chegasse a hora. Durante os
mais de dois anos que esperamos, quando estava ansiosa, comentava com alguma delas. E todas, me respondiam meio de brincadeira: não se
preocupe, não fique ansiosa... Logo o Pedro, ou logo o Pedrinho vai chegar!! Quando contei essa história, todos ficaram emocionados! Ali,
naquele abrigo estava o meu filho! Eu não precisava ver a foto, ou vê-lo pessoalmente pra saber, pra ter a certeza! Enfim, elas nos mostraram a
foto dele: um lindo bebê, com jeitinho sereno, todo sorridente. Gordinho, bem tratado, lindo! Nessa hora: mais emoção, mais choro! E então, por
fim conhecemos nosso filhinho!! Quando nos vimos, ele logo abriu um sorriso lindo...

 

Nunca vi uma criança tão linda, tão simpática! Ele era muito mais do que eu havia pensado, ou pedido a Deus! Não havia mais dúvidas, só
certezas! Eu e meu marido tínhamos nosso filho tão esperado nos braços... Ele nasceu ali, naquela hora, pra nós dois! Muitas pessoas talvez me
condenem por eu falar sempre tão abertamente sobre esse assunto. Sobre a adoção. Talvez achem que eu deveria dar a chance do nosso filho
decidir mais tarde, se quer que as pessoas saibam ou não, da sua história. Eu penso que a sua história, que a nossa história, é linda, e que não
temos que escondê-la, ou torná-la um tabu. Eu e meu marido decidimos que ele vai saber desde sempre. Desde que tiver entendimento. Pra que
ele saiba que ele foi muito esperado, muito amado desde o início. Ele é um presente de Deus nas nossas vidas! É o meu precioso... É lindo, sim.
Por fora, e o mais importante: por dentro! Sempre falo a ele, que ele é o príncipe que Jesus enviou pra nós! E como já disse uma vez: eu descobri
que os filhos nascem de várias maneiras... E o Pedrinho nasceu naquele dia, naquele abrigo; diretamente, dentro dos nossos corações! Isso é o
que realmente importa... Amo você, meu filho!! ?
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